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Prólogo

Um mensageiro entrou apressadamente no salão e ajoelhou-se diante do rei. 

Trazia notícias de uma cidade vizinha, Kish, que aparentemente estava reunindo forças para um possível ataque a Uruk. Gilgamesh ouviu o relato com expressão impassível, então convocou seus conselheiros militares para uma discussão estratégica. O escriba continuava a registrar tudo, sua mão movendo-se rapidamente sobre a tábua de argila. “Guerra,” suspirou Bellator. 

“Sempre guerra.” “Você deveria apreciar,” provocou Artifex. “Não é a guerra seu domínio?” “Aprecio a coragem, a estratégia, a transformação que vem do conflito,” 

respondeu Bellator com seriedade. “Não o sofrimento desnecessário que sempre o acompanha.” “Interessante como a escrita já se torna instrumento de guerra,” 

observou Sapiens. 

“Registros de forças inimigas, mapas de territórios, planos de batalha… a informação organizada multiplica o poder.” “E cria novas vulnerabilidades,” 

acrescentou Bellator. “Informação registrada pode ser roubada, interceptada, usada contra seu criador.” “Como toda tecnologia,” concordou Artifex. “Cada nova ferramenta traz possibilidades e riscos.” Os conselheiros haviam se retirado para uma sala adjacente, deixando o rei momentaneamente sozinho com o escriba. 

Gilgamesh levantou-se de seu trono e aproximou-se do homem, observando seu trabalho com interesse. “Mostre-me,” ordenou o rei, apontando para a tábua. O

escriba, visivelmente nervoso pela atenção real, apresentou seu registro. Gilgamesh examinou os símbolos cuneiformes com atenção, então apontou para um deles. 

“Este símbolo… ele representa meu nome?” “Sim, meu rei,” respondeu o escriba, inclinando a cabeça em reverência. 

Gilgamesh contemplou o símbolo por um longo momento, como se fascinado pela ideia de sua identidade capturada em marcas na argila. “Fascinante,” 

murmurou Sapiens. “Ele compreende intuitivamente o poder do nome escrito. A permanência que confere, a autoridade.” “Ele busca a imortalidade,” observou Bellator. “Primeiro através da glória em batalha, agora através do registro escrito de seus feitos.” “E eventualmente através de sua epopeia,” completou Artifex. 

“Que ironia que sua busca fracassada pela imortalidade física lhe conceda imortalidade literária.” “A palavra sobrevive à carne,” concordou Sapiens. “Um padrão que se repetirá incontáveis vezes na história humana.” Gilgamesh retornou Manipulando a Realidade
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ao seu trono, mas seu olhar continuava fixo no escriba, como se apenas agora compreendesse plenamente o poder que aquele homem aparentemente insignificante possuía – o poder de preservar ou apagar sua existência na memória das gerações futuras. 

VII O sol começava a se pôr quando os três deixaram o palácio e caminharam até os portões da cidade. Caravanas de mercadores entravam e saíam, trazendo produtos de terras distantes – lápis-lazúli do Afeganistão, cedro do Líbano, ouro da Núbia. 12

“O comércio expande os horizontes,” comentou Artifex, observando os mercadores estrangeiros com suas vestes exóticas e línguas desconhecidas. 

“Conecta culturas, dissemina ideias.” “E a escrita o torna possível em escala maior,” 

acrescentou Sapiens. “Contratos, registros de dívidas, inventários – tudo isso permite transações mais complexas e confiáveis entre estranhos.” “Confiança codificada em símbolos,” refletiu Bellator. 

“Interessante como algo tão intangível quanto a confiança pode ser materializado através da escrita.” Eles pararam próximo a um mercador que vendia tábuas de argila já preparadas para escrita, junto com estiletes de junco cuidadosamente cortados. Um jovem aprendiz de escriba examinava as mercadorias com interesse evidente, contando as moedas de cobre em sua bolsa. 

“A escrita já se torna uma mercadoria,” observou Sapiens. 

“Conhecimento transformado em objeto de troca.” “Como tudo o mais na experiência humana,” comentou Bellator. “Até os deuses se tornaram mercadorias, negociados por orações e sacrifícios.” “Vocês dois são excessivamente cínicos,” 

interveio Artifex. “Não veem a beleza no processo? Estes símbolos na argila são como sementes – contêm potenciais infinitos que florescerão ao longo dos milênios.” 

“Não nego a beleza,” respondeu Sapiens. “Nem o potencial. 

Apenas observo como cada avanço da consciência humana é imediatamente incorporado às estruturas de poder existentes.” “E transformado por elas,” 

acrescentou Bellator. “E as transforma em retorno. É um processo dialético, não linear.” Artifex sorriu, surpreso. “Dialética, Bellator? Seu vocabulário filosófico está se expandindo.” “Passei algum tempo em Atenas,” respondeu o guerreiro com um dar de ombros. “E em Königsberg, muitos milênios depois. 

Até guerreiros podem apreciar o poder do pensamento sistemático.” Os três caminharam até uma pequena colina fora dos muros da cidade, de onde podiam Manipulando a Realidade
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observar Uruk em sua totalidade. No crepúsculo, as tochas começavam a ser acesas, pontilhando a cidade com pequenos pontos de luz dourada. O zigurate no centro erguia-se majestoso, sua sombra alongando-se sobre as casas ao redor. 

“O que vemos aqui,” disse Sapiens após um momento de contemplação silenciosa, “é o nascimento de algo verdadeiramente novo na história da consciência. A capacidade de exteriorizar o pensamento, de transformá-lo em algo que pode ser examinado, compartilhado, preservado.” “E manipulado,” acrescentou Bellator. “E transformado,” completou Artifex. “Todos os três aspectos são inseparáveis,” concordou Sapiens. 

“Como nós mesmos.” Eles ficaram em silêncio por alguns momentos, cada um absorto em seus próprios pensamentos enquanto observavam a cidade antiga que, sem saber, estava plantando as sementes de uma revolução que transformaria para sempre o curso da história humana. “Para onde vamos agora?” perguntou Artifex finalmente. Sapiens fechou seu livro antigo, que parecia conter páginas infinitas apesar de seu tamanho modesto. “Para o Egito, creio eu. 

Há desenvolvimentos interessantes ocorrendo às margens do Nilo.” 13

“Os monumentos ao eterno,” murmurou Bellator. “Outra tentativa de conquistar a morte através da pedra e do símbolo.” “E através da matemática e da astronomia,” 

acrescentou Artifex com entusiasmo. “Estou particularmente interessado em seus métodos de construção.” Sapiens sorriu, observando seus companheiros imortais com afeto. 

Apesar de suas diferenças de perspectiva, os três eram unidos por um vínculo mais profundo que a amizade mortal – o vínculo de seres que testemunhavam juntos o desenrolar da grande tapeçaria da história humana. “Então está decidido,” disse ele. 

“Observaremos o nascimento de outra civilização, outro capítulo na longa história da consciência buscando compreender a si mesma.” Enquanto a noite caía completamente sobre a antiga cidade de Uruk, os três viraram-se e caminharam para longe, suas figuras gradualmente desaparecendo na escuridão. Atrás deles, os primeiros símbolos escritos da humanidade secavam lentamente em tábuas de argila, sementes de uma revolução que continuaria a florescer e se transformar pelos milênios vindouros. 

Manipulando a Realidade
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Na cidade, o jovem escriba Dumuzi sonhava com símbolos que poderiam capturar não apenas quantidades de cevada e nomes de contribuintes, mas também pensamentos, emoções, visões – todo o espectro da experiência humana. Um sonho plantado, talvez, por um visitante de olhos azuis profundos, cujas palavras pareciam ecoar através do tempo. A primeira palavra havia sido escrita. E com ela, uma nova realidade começava a tomar forma. 

# Capítulo 2: Monumentos ao Eterno Prólogo O sol egípcio castigava impiedosamente o planalto de Gizé, transformando o ar em uma fornalha ondulante que distorcia a visão do horizonte. Milhares de homens moviam-se como formigas disciplinadas ao redor da colossal estrutura que emergia gradualmente da areia. 

Não eram escravos, como futuros historiadores erroneamente presumiriam, mas artesãos habilidosos e camponeses que trabalhavam durante a estação da cheia do Nilo, quando os campos estavam inundados e improdutivos. Blocos de calcário, cada um pesando várias toneladas, eram arrastados sobre trenós de madeira lubrificados com água, enquanto supervisores gritavam ordens e marcavam o ritmo com palmas ritmadas. 

No topo da estrutura parcialmente concluída, agrimensores e arquitetos consultavam papiros cobertos de cálculos precisos, garantindo que cada pedra fosse posicionada com exatidão matemática. O faraó Quéops raramente visitava o canteiro de obras, mas seu espírito pairava sobre cada aspecto da construção. A Grande Pirâmide não era apenas um túmulo, mas uma máquina de imortalidade, um veículo para sua ascensão às estrelas após a morte. 

Cada ângulo, cada medida, cada orientação astronômica havia sido calculada para facilitar sua jornada ao reino de Osíris. Ninguém notou os três estrangeiros que observavam a construção de uma pequena elevação próxima. Seus olhos, mais antigos que a própria civilização egípcia, contemplavam com interesse a manifestação física da obsessão humana com a eternidade. 14

I “Impressionante,” murmurou Artifex Transformator, seus olhos verdes brilhando de admiração enquanto observava a precisão com que os blocos de pedra eram encaixados. “A junção entre os blocos é tão perfeita que não se pode inserir nem mesmo a lâmina de uma faca entre eles.” O sol refletia-se em seus cabelos, que pareciam mudar de tonalidade conforme a luz – ora dourados, ora acobreados. 

Suas mãos, marcadas por cicatrizes de trabalho, moviam-se no ar como se estivessem moldando a própria pirâmide. “Uma prisão de pedra para um cadáver Manipulando a Realidade
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embalsamado,” comentou Bellator Invictus, cruzando os braços musculosos sobre o peito. “Tanto esforço para negar a realidade da morte.” Bellator parecia deslocado em suas vestes de linho egípcio, como um predador forçado a usar um disfarce. 

Seus olhos âmbar esquadrinhavam constantemente o horizonte, avaliando posições, calculando distâncias, como se esperasse um ataque iminente. “Não é apenas negação, meu amigo,” interveio Sapiens Illuminatus, seu olhar azul profundo fixo na pirâmide em construção. “É transformação. 

Os egípcios não veem a morte como um fim, mas como uma passagem, uma metamorfose.” Sapiens folheava um papiro que havia adquirido de um escriba em Mênfis, seus dedos movendo-se com reverência sobre os hieróglifos que registravam fórmulas do Livro dos Mortos. “Metamorfose ou não, continua sendo uma ilusão,” insistiu Bellator. 

“Nenhuma quantidade de natron, bandagens ou encantamentos pode reverter a decomposição da carne.” “Talvez o objetivo não seja preservar a carne, mas criar um veículo para algo mais sutil,” sugeriu Artifex. “Observe a precisão matemática da estrutura, a orientação astronômica. Esta não é apenas uma tumba, é um instrumento.” Os três caminharam mais para perto da construção, misturando-se facilmente entre os diversos estrangeiros que o Egito atraía – mercadores, diplomatas, curiosos. 

Ninguém questionava sua presença; havia algo em seu porte que sugeria autoridade natural, como se tivessem todo o direito de estar ali. “Um instrumento para quê?” perguntou Bellator, observando criticamente as equipes de trabalhadores que puxavam um enorme bloco de pedra sobre uma rampa inclinada. “Para a ascensão,” respondeu Sapiens. “Os egípcios acreditam que o faraó, após a morte, deve navegar pelos céus em sua barca solar, unindo-se a Osíris e às estrelas imperecíveis. 

A pirâmide é simultaneamente um mapa e um veículo para essa jornada.” 

“Fascinante como eles materializam conceitos metafísicos,” comentou Artifex, seus olhos brilhando de entusiasmo. “A arquitetura como teologia concreta.” “E como instrumento de poder,” acrescentou Bellator. “Olhem ao redor. Milhares de homens dedicando suas vidas à construção de um monumento para um único homem. Que demonstração mais clara de controle absoluto poderia existir?” Sapiens assentiu pensativamente. 

Manipulando a Realidade
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“O controle sobre a vida e a morte, sobre o tempo e a eternidade. O faraó não é apenas um governante político, mas um nexo entre os mundos, um manipulador da própria realidade cósmica.” Os três observaram em silêncio por alguns momentos o ballet coreografado de homens e pedras, a lenta e inexorável ascensão da estrutura que desafiaria o tempo. “Estive presente quando conceberam o projeto,” revelou Artifex subitamente, sua voz baixa e melodiosa. 

“Imhotep, o arquiteto da primeira pirâmide em degraus, consultou-me sobre 15

certos princípios de geometria e estabilidade estrutural.” “Sempre interferindo,” 

comentou Bellator, mas sem verdadeira censura em sua voz. “Orientando, não interferindo,” corrigiu Artifex com um sorriso. “Apenas… sugerindo possibilidades que já estavam latentes em suas mentes.” “Como eu fiz com a escrita cuneiforme,” 

admitiu Sapiens. 

“E como você, Bellator, fez com tantas estratégias militares ao longo dos milênios.” Bellator não respondeu diretamente, mas seu olhar se perdeu na distância, como se contemplasse batalhas antigas travadas nas areias do deserto. 

“Venham,” disse Sapiens após um momento. “Há algo que quero mostrar a vocês em Mênfis.” II A cidade de Mênfis fervilhava de atividade sob o sol escaldante do meio-dia. 

Situada na junção do Alto e Baixo Egito, era o centro administrativo do reino, com palácios, templos e residências de nobres e funcionários reais espalhados ao longo do Nilo. Os três caminhavam pelas ruas movimentadas, observando a vida cotidiana da civilização que havia transformado um vale desértico em um dos impérios mais poderosos e duradouros da história humana. 

“Observem como tudo gira em torno do rio,” comentou Sapiens, indicando as embarcações que deslizavam sobre as águas do Nilo, carregadas de mercadorias, pessoas e ideias. “O Nilo não é apenas uma fonte de água e fertilidade, mas uma artéria de comunicação e controle.” “E de previsibilidade,” acrescentou Artifex. “As cheias anuais estabelecem um ritmo para toda a vida egípcia – agricultura, construção, rituais religiosos. 

É um calendário natural que permite planejamento e organização em escala impressionante.” “Previsibilidade que se traduz em poder,” observou Bellator. “Quem pode prever as cheias controla a produção de alimentos. Não é coincidência que os sacerdotes sejam também astrônomos e matemáticos.” Sapiens conduziu seus companheiros até um complexo de edifícios próximo ao templo principal da cidade. 

Manipulando a Realidade
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Guardas armados com lanças flanqueavam a entrada, mas, como sempre, não notaram a passagem dos três visitantes imortais. No interior, escribas trabalhavam diligentemente, registrando em papiros informações sobre colheitas, impostos, censos populacionais e decretos reais. O aroma de tinta fresca e papiro novo permeava o ar. “A Casa da Vida,” explicou Sapiens. “Parte biblioteca, parte escola, parte laboratório. 

Aqui se preserva e desenvolve todo o conhecimento do Egito.” “Conhecimento cuidadosamente controlado,” observou Bellator, indicando os guardas e a arquitetura imponente que intimidava os não iniciados. “Naturalmente,” concordou Sapiens. “Como em Uruk, o conhecimento é poder, e o poder raramente é compartilhado voluntariamente.” Eles observaram os escribas por alguns momentos. 

Diferentemente dos sumérios, que imprimiam marcas em argila úmida, os egípcios usavam tinta e pincéis para registrar seus hieróglifos em folhas de papiro –

uma tecnologia que permitia registros mais detalhados e portáteis. “A escrita evoluiu,” comentou Artifex. “De ferramenta puramente prática para algo mais…

estético.” 16

“Os hieróglifos são simultaneamente escrita e arte,” concordou Sapiens. “Cada símbolo é uma pequena obra de arte visual, carregada de significados múltiplos.” “E

reservada para os assuntos mais importantes,” acrescentou Bellator, observando um escriba que trabalhava em um texto particularmente ornamentado. “Para o cotidiano, usam a escrita hierática, mais simplificada e rápida.” “Você está bem informado sobre os egípcios,” comentou Artifex, surpreso. Bellator deu de ombros. 

“Passei algum tempo com Ramsés II durante suas campanhas contra os hititas. 

Um estrategista notável.” Sapiens conduziu seus companheiros até uma área mais reservada da Casa da Vida, onde sacerdotes mais velhos trabalhavam em textos especialmente importantes. Um deles, de cabeça raspada e vestes de linho da mais alta qualidade, supervisionava a cópia de um papiro antigo. “Aquele é Amenhotep, sumo sacerdote de Thoth, deus da escrita e do conhecimento,” explicou Sapiens em voz baixa. 

“Está supervisionando a cópia de um texto do Livro dos Mortos para o túmulo de um nobre.” “O manual de instruções para a vida após a morte,” comentou Bellator com leve ironia. “Mais que isso,” corrigiu Sapiens. “É um compêndio de conhecimento esotérico sobre a natureza da realidade e como manipulá-la. As fórmulas e encantamentos não são mera superstição, mas tecnologias da Manipulando a Realidade
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consciência.” “Tecnologias da consciência,” repetiu Artifex, saboreando a expressão. 

“Sim, é exatamente isso. 

Métodos sistemáticos para alterar a percepção e, portanto, a experiência da realidade.” “Que continuam sendo baseados em premissas falsas,” insistiu Bellator. 

“Nenhum desses encantamentos impediu que os faraós anteriores morressem e apodrecessem em suas tumbas, independentemente de quão elaborados fossem seus preparativos.” “Talvez o objetivo não seja evitar a morte física,” sugeriu Sapiens, “mas transformar a experiência da morte, criar uma continuidade de consciência além da dissolução do corpo.” “Uma tecnologia imperfeita, então,” 

concedeu Bellator. “Como todas as tecnologias humanas.” “Imperfeita, mas em constante evolução,” respondeu Sapiens. 

“Como a própria consciência que a cria.” III Ao deixarem a Casa da Vida, os três caminharam até as margens do Nilo, onde barcos de todos os tamanhos atracavam e partiam continuamente. O rio era a espinha dorsal do Egito, a fonte de sua prosperidade e o eixo em torno do qual toda a civilização se organizava. “É

fascinante como eles transformaram uma desvantagem natural em sua maior força,” 

comentou Artifex, observando os sistemas de irrigação que canalizavam a água do rio para os campos. 

“Em vez de lutar contra o deserto, aprenderam a usar o ciclo de cheias para criar um dos sistemas agrícolas mais produtivos do mundo antigo.” “Adaptação inteligente,” concordou Bellator. “Mas que também criou dependência e vulnerabilidade. Um ciclo de cheias irregular significa fome e instabilidade política.” 

“Por isso a obsessão com a previsibilidade e o controle,” acrescentou Sapiens. 

“Toda a cosmologia egípcia gira em torno da manutenção da ordem cósmica, Maat, contra as forças do 17

caos. É uma metáfora perfeita para sua situação geográfica – uma faixa estreita de terra fértil constantemente ameaçada pelo deserto circundante.” Eles observaram um grupo de sacerdotes que realizava medições no nível do rio, consultando marcas gravadas em pedra nas margens. Esses nilômetros permitiam prever a intensidade da cheia anual e, consequentemente, planejar a produção agrícola e os impostos correspondentes. “Conhecimento é poder,” murmurou Bellator. 

“Quem pode prever o futuro controla o presente.” “E quem controla o registro do passado molda a compreensão do presente,” completou Sapiens. “Observem como os faraós reescrevem a história, apagando seus predecessores dos monumentos Manipulando a Realidade
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quando conveniente.” “Como Hatshepsut,” comentou Artifex. “Uma das maiores faraós, quase completamente apagada dos registros por seu sucessor, Tutmés III.” 

“Damnatio memoriae,” assentiu Sapiens. “A condenação da memória. 

Uma prática que os romanos elevarão à condição de arte, milênios depois.” Um barco real passava naquele momento, sua vela de linho branco inflada pela brisa do norte. Guardas armados flanqueavam um nobre ricamente vestido que observava a cidade com expressão impassível. “Um vizir,” explicou Sapiens. “O braço direito do faraó, responsável pela administração diária do reino.” “A burocracia já se estabelece como sistema de controle,” observou Bellator. 

“Interessante como o poder, mesmo quando teoricamente absoluto nas mãos do faraó, precisa ser delegado para funcionar efetivamente.” “O paradoxo do poder centralizado,” concordou Sapiens. “Quanto mais absoluto, mais dependente se torna de uma hierarquia de intermediários.” Eles continuaram caminhando ao longo do rio, observando a vida que pulsava em suas margens – pescadores lançando redes, mulheres lavando roupas, crianças brincando nas águas rasas. 

Apesar da grandiosidade dos monumentos e da complexidade da administração, a vida cotidiana seguia seu curso, aparentemente inalterada há milênios. “Há uma estabilidade aqui que não vimos em Uruk,” comentou Artifex. 

“Uma continuidade cultural impressionante.” “O isolamento geográfico ajuda,” 

respondeu Bellator. 

“Protegidos pelo deserto em ambos os lados, os egípcios podem se dar ao luxo de uma evolução mais gradual, menos perturbada por invasões e influências externas.” “Até certo ponto,” corrigiu Sapiens. “Os hicsos os conquistaram uma vez, e os líbios, núbios, assírios, persas e, eventualmente, gregos e romanos farão o mesmo. 

Nenhuma civilização é uma ilha, por mais que o Egito tente se apresentar como eterna e imutável.” Eles pararam diante de um pequeno templo dedicado a Ísis, onde sacerdotisas realizavam rituais de purificação com água do Nilo. O aroma de incenso e flores de lótus permeava o ar, criando uma atmosfera de serena sacralidade. “Interessante como a água é simultaneamente prática e simbólica,” 

observou Artifex. 

“Fonte de vida material e de purificação espiritual.” “A manipulação dos símbolos é a manipulação da realidade percebida,” respondeu Sapiens. “Os egípcios compreenderam isso profundamente. Cada ritual, cada hieróglifo, cada proporção Manipulando a Realidade
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arquitetônica é uma tecnologia para moldar a experiência da realidade.” 18

“E para controlar aqueles que não compreendem essas tecnologias,” 

acrescentou Bellator. “O conhecimento esotérico sempre foi uma ferramenta de poder.” “Como você é cínico, meu amigo,” sorriu Artifex. “Não vê beleza nessa busca por transcendência?” “Vejo beleza e vejo manipulação,” respondeu Bellator. “Ambas podem coexistir, como bem sabemos.” IV O sol começava a se pôr quando os três retornaram ao planalto de Gizé. 

A construção havia cessado para o dia, e os trabalhadores retiravam-se para suas acomodações temporárias nas proximidades. A Grande Pirâmide, ainda incompleta, projetava uma sombra alongada sobre a areia dourada do deserto. 

“Vinte anos para construir,” comentou Artifex, contemplando a estrutura colossal. 

“Uma vida inteira dedicada a preparar a passagem para a próxima existência.” “Uma obsessão com a eternidade que ironicamente consome o tempo finito que possuem,” observou Bellator. 

“Não é irônico se considerarmos sua perspectiva,” respondeu Sapiens. “Para os egípcios, esta vida é apenas um prelúdio, uma preparação para a existência eterna que virá depois.” Eles caminharam até uma área onde arquitetos e escribas guardavam seus instrumentos e papiros em uma estrutura temporária. Um homem mais velho, com a cabeça raspada e um avental de couro marcado por símbolos geométricos, examinava um conjunto de desenhos à luz de uma lamparina de óleo. 

“Hemiunu,” murmurou Sapiens. 

“O arquiteto-chefe da Grande Pirâmide, sobrinho do próprio faraó Quéops.” “Ele parece… perturbado,” observou Artifex, notando a expressão preocupada do arquiteto enquanto este verificava e reverificava seus cálculos. “Está enfrentando um problema estrutural na câmara do rei,” explicou Sapiens. “O peso imenso acima ameaça colapsar o teto. Precisa desenvolver um sistema de distribuição de carga que nunca foi tentado antes.” “Deveria usar arcos,” comentou Artifex. 

“Mas essa tecnologia ainda não chegou ao Egito.” “Ele encontrará outra solução,” respondeu Sapiens. “Câmaras de alívio sobrepostas que distribuirão o peso para as paredes laterais. Uma solução elegante que durará milênios.” “Você parece bem informado sobre os detalhes,” observou Bellator com um olhar penetrante. Sapiens sorriu enigmaticamente. 

“Digamos que tive algumas conversas interessantes com Hemiunu sobre princípios matemáticos e arquitetônicos.” “Sempre interferindo,” murmurou Bellator, Manipulando a Realidade
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mas sem verdadeira censura em sua voz. “Orientando,” corrigiu Sapiens, ecoando as palavras anteriores de Artifex. “Apenas… sugerindo possibilidades que já estavam latentes em sua mente.” Eles observaram o arquiteto por mais alguns momentos. 

Havia algo comovente em sua dedicação, em sua luta para resolver problemas que ninguém havia enfrentado antes, tudo a serviço de uma visão que transcendia sua própria existência mortal. “É admirável, de certa forma,” concedeu Bellator. 

“Essa capacidade de trabalhar para algo que nunca verão completo, que só existirá plenamente após suas mortes.” 19

V. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 VI. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 VII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 60 Prólogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 I. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 II. . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 III. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 IV. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . 68 V. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 VI. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 VII . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 Prólogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76

II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 III. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 IV. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 V. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . 81 VI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 VII . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 88 C. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

89 E. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 G. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 H. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . 89 I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 89 M. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 O. . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

OEBPS/index-1_1.jpg
SAPIENS
BELLATOR
ARTIFEX






